
Pesquisando a 
história da formação 

das nossas 
comunidades, 

verificamos que a 
localidade de Rio do 

Salto, foi a última 
a ser realmente 
formada, apesar 

de historicamente, 
talvez ter sido um dos 

primeiros locais a 
serem habitados em 

nosso município.

QUINTA COMUNIDADE

Rio do Salto – A última comunidade formada  
é a mais antiga localidade de Rio Negrinho

E com essa história, chegamos ao 
final da série, que relatou e registrou 
em cinco capítulos, nas páginas da 

Revista VITRINE, uma importante parte 
da história geral da constituição do 

município de Rio Negrinho...
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Chegamos ao fim das histórias da formação 
das cinco comunidades em Rio Negrinho

O PROJETO

Quando iniciamos esse projeto, 
em janeiro deste ano, já tínhamos 
pesquisado boa parte de cada 
história, e com o passar dos meses, 

fomos buscando mais informações 
sobre cada comunidade.

Assim, ao chegarmos à 
quinta história, contemplando a 

última comunidade efetivamente 
formada em nosso município, 
acreditamos ter cumprido nossa 
missão, cujo compromisso, ficou 

todo esse tempo estampado 
na capa da Revista Vitrine: 
“Nossa história passa por nossas 
páginas”... E realmente passou...

LIVRO DAS
“HISTÓRIAS DA NOSSA HISTÓRIA”

Já está em projeto a 
produção um livro especial, 
que será composto pela 
união de todas as histórias, 
já contadas em partes, e que 
certamente se transformará 

numa obra de grande 
importância educacional, 
servindo de base cultural, para 
pesquisas e conhecimento 
geral da nossa história e de 
nossa gente. Aguardem!

HISTÓRIAS ANTERIORES

Na prática, este 
trabalho de divulgar 
nossa história, começou 
no ano passado (2017), 
quando editamos a 
“História da Móveis 
Cimo” e as “Lendas, 
Contos e Causos” que 
até hoje fazem parte 
do nosso folclore. E foi 
a partir daquelas duas 
edições especiais, que a 
comunidade nos sugeriu 
contar mais sobre nossa 
gente e nossa história, 
por isso, pesquisamos 
e publicamos da melhor 
forma possível, como 

tudo aconteceu, desde os 
primórdios do surgimento 
de nosso município.

Ressaltamos que todo 
o material repassado 
nas edições da revista 
VITRINE, foi baseado em 
pesquisas, em grande 
parte, no livro “História de 
Rio Negrinho/2012”, do 
Prof. Dr. José Kormann. 
Além disso, buscamos mais 
dados históricos, fotos, 
figuras e ilustrações em 
diversos sites e conversas 
com pessoas que 
vivenciaram as histórias de 
cada comunidade...
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de Rio Negrinho.
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Conheça a formação da  
comunidade de Rio do Salto

Mesmo sendo a última 
comunidade a ser constituída, 
existem pouquíssimos registros 
de sua história, apesar de ter 
sido um dos locais de grande 
importância para o surgimento de 
Rio Negrinho.

A localidade de Rio do Salto 
faz divisa com o vizinho município 
de São Bento do Sul, e como 
antigamente tudo era um só 
município, por lá passavam as 

tropas de gado, que eram levadas 
para Jaraguá do Sul.

Sabe-se que, no final do 
século 19, houve até a criação 
de uma escola no local, onde a 
comunidade se uniu e construiu 
uma casa, no estilo enxaimel, 
comum naquele tempo, pois aqui 
ainda pertencia a São Bento 
do Sul, que até os dias de hoje, 
cultiva esse estilo europeu em 
suas linhas de construção civil.

A ESCOLA
Entretanto, a respeito da escola, o 

que se tem de relatos é que a mesma 
teria sido destruída por um colono, mal 
humorado e embirrento, que inclusive, 
apossou-se de toda a propriedade 

comunitária, e nada foi feito para 
que se salvasse aquele importante 
patrimônio social e histórico. 
Além disso, todos os documentos 
existentes desapareceram.

As quedas d’água do Rio do Salto  
são verdadeiros encantos da natureza

O Enxaimel é um tipo de 
construção onde o espaço 
é preenchido com material 
entrelaçado, numa uma parede 
feita de caibros. É uma técnica 
de construção que consiste em 
paredes montadas com hastes 
de madeira encaixadas entre si, 
em posições horizontais, verticais 
ou inclinadas, cujos espaços são 
preenchidos geralmente por pedras 

ou tijolos. Os tirantes de madeira 
dão estilo e beleza às construções 
do gênero, produzindo um caráter 
estético privilegiado.

Além disso, o estilo oferece 
robustez e grande inclinação para 
os telhados, a fim de transpor as 
condições climáticas, por ser comum 
as nevascas da região da Europa, 
de onde vieram grande parte dos 
colonizadores de São Bento do Sul.

OS ACESSOS
Para se chegar a Rio do Salto, 

na época, existia um caminho 
por São Bento do Sul, via Rio dos 
Banhados, além de outros acessos 
iniciais, dos caminhos gerais ao 
Patrimônio Municipal de Rio dos 
Bugres, Estrada dos Gabardos, 
Serra do Patacão, Posto Castilho, 
Corredeiras e arredores.

Foi somente após a abertura da 
Estrada Imperial Dona Francisca, 
inaugurada em 1880, e da 
passagem da Estrada de Ferro, 
em 1913, que as localidades mais 
distantes do interior, começaram 
a ser interligadas à comunidade 
sede, ou seja, o atual centro de Rio 
Negrinho.
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Local do início da CIMO no centro da cidade 
(Atual Pavilhão dos Imigrantes)

Entretanto, não foi o que 
aconteceu, pois por questões de 
ordem hidrográfica, segundo consta, 
o traçado da ferrovia foi desviado 
para acompanhar o rio Negrinho, 
razão pela qual passa pelo centro 
da cidade.

Todavia, a empresa acabou 
iniciando seu funcionamento assim 
mesmo no Rio do Salto, porque havia 
no local madeira em abundância, que 
a olho nu, seria um grande fator para 
diminuir custos de transporte com a 
principal matéria prima a ser utilizada.

SURGE UM PROBLEMA COM A MADEIRA

MÓVEIS CIMO NO RIO DO SALTO
Por muito pouco, toda a história 

industrial e comercial de Rio 
Negrinho, poderia ter acontecido 
exatamente na localidade do Rio 
do Salto. E realmente chegou a 
começar, pois a história registra que 
saudosa MÓVEIS CIMO, em 1912, 
iniciou suas atividades no Rio do 
Salto, com a razão social de Willy 
Jung & Cia.

Na época, Jorge Zipperer e Willy 
Jung, investiram na localidade de 
Rio do Salto, comprando um terreno 
de 111 alqueires, pertencente a 
Serapião Ferreira de Lima, que 

era filho de Antônio Ferreira de 
Lima, morto pelos índios em 1883. 
E, neste terreno construíram uma 
moderníssima serraria, tendo anexa 
uma fábrica de caixas de madeira 
para embalagens. 

Todo empreendimento era 
movido à vapor e possuíam 
também um gerador, com o qual 
iluminavam toda vila de operários, 
ruas, loja que atendia aos 
empregados e todos os galpões 
por onde se processava a produção 
fabril. Era realmente algo incomum 
para aqueles tempos.

RODOVIA – RIO DO SALTO – LAGEADO
Os sócios, Jorge Zipperer e 

Willy Jung, também iniciaram um 
outro empreendimento no Lageado, 
Paraná, que era uma serraria, 
também movida à vapor, chamado de 
Engenho Novo. Entretanto, para haver 
um desenvolvimento bom e contínuo 
de seus negócios, havia necessidade 

de interligar a Serraria e Fábrica de 
Caixas de Rio do Salto ao Lageado, 
para que os dois empreendimentos 
ficassem mais próximos do ponto do 
encruzo, entre a ferrovia e a rodovia, 
e também próximo da Estação 
Ferroviária de Rio Negrinho, que já 
existia naquele tempo.

A CONSTRUÇÃO DA RODOVIA
Foi então construída uma 

rodovia de Rio do Salto até 
Lageado no Paraná. Esta estrada 
passou a chamar-se de Estrada 
Irani, uma vez que a região entre a 
margem direita do Rio Negrinho e 
a margem esquerda do Rio Negro 
chamava-se Irani.

Um trecho dessa rodovia é 
hoje, a Rua Pedro Simões de 
Oliveira e a outra, da BR-280 até 
a ponte sobre o Rio Serrinha, é 
a Rua Rua Alfredo Greipel, e da 
ponte sobre o Rio Serrinha até a 
ponte sobre o Rio Negro, é a Rua 
Amandus Olsen.

A MUDANÇA DA MÓVEIS CIMO PARA O CENTRO

O PROJETO DA ESTRADA DE FERRO FOI ALTERADO

Inicialmente, a decisão da 
instalação da Móveis Cimo no Rio do 
Salto, aconteceu porque o traçado 

da ferrovia estava previsto para 
passar pelo local, o que facilitaria 
toda a logística.

A SOLUÇÃO

Não houve outra alternativa, 
senão providenciar a 
transferência para o centro da 
cidade, pois ali fica a estação 

ferroviária, que na época, era o 
grande centro de movimentação 
de cargas, de todo tipo de 
mercadorias.

Porém, aos poucos foi se percebendo 
que a madeira local, não oferecia a 
qualidade esperada para a produção da 
empresa, pois pinheiros, pinus araucarius, 
imbuias e cedros, dependendo do lugar, 
não apresentam as mesmas qualidades, 
especialmente a imbuia.

Foi o que se deu com a madeira 

extraída em Rio do Salto. A esta altura, 
a empresa já estava sendo obrigada a 
procurar madeira de melhor qualidade, 
em outros lugares, fazendo com 
que fosse necessário buscar novas 
alternativas de fornecedores, o que 
certamente oneraria em muito, os 
custos de produção.
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HISTÓRICO DE ALFREDO WISCHRAL
Nascido em 04 de Janeiro 

de 1914, Alfredo Wischral, viveu 
toda sua vida na comunidade de 
Patrimônio do Salto, interior de Rio 
Negrinho. Foi casado com Luiza 
Castilho Wischral com quem teve 
10 filhos, dos quais quatro mulheres 
e seis homens. Ainda teve 39 netos, 
86 bisnetos e 26 tataranetos. 

Foi considerado em vida um dos 
melhores construtores de pontes 
da região, mas na carpintaria, 
ainda ficou conhecido por obras em 
galerias fluviais, casas, e até mesmo 
na primeira escola da comunidade, 
o que comprova seu dinamismo e 
sua facilidade para com quaisquer 
tipos de obras. Trabalhou por mais 
de 20 anos com esta ocupação. 

Em 1984, já com 70 anos de 
idade, o construtor declarou a um 

jornal de circulação da época, que 
por necessidade de escoar sua 
produção agrícola, começou a 
fazer pontes de madeira em sua 
propriedade. Posteriormente ao 
verificar sua grande capacidade, 
a Prefeitura de São Bento do Sul 
o contratou para a execução de 
pontes. E por sua experiência 
nesta atividade, também chegou 
a prestar serviços nos municípios 
vizinhos.

Além disso, exerceu a atividade 
de agricultor e atuou como um dos 
líderes da comunidade. Deixou um 
legado que é recordado até hoje e 
admirado por muitos. Faleceu aos 
72 anos de idade em 11 de Fevereiro 
de 1986. (Histórico extraído do site 
da Câmara de Vereadores de Rio 
Negrinho)

RIO DO SALTO ATUAL

PONTE NOVA EM RIO DO SALTO

A localidade de Rio do Salto é hoje um pacato 
lugarejo, com poucos habitantes e distante 
do centro da cidade, mas que possui belezas 
naturais que valem a pena ser visitadas.

Inauguração da ponte denominada de “Alfredo Wischral”,  
na divisa de Rio do Salto, com São Bento do Sul,  

realizada no final de 2017
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O Lixo e o Meio Ambiente

DESTINAÇÃO FINAL
O simples fato de colocar o lixo 

para fora de casa, no dia em que o 
caminhão da coleta passa, não faz 
com que seja o fim dos resíduos, a 
questão do transporte e a destinação 
final, são as etapas seguintes em 
que esse resíduo passa, sendo que 
o incentivo a redução, reutilização 

sempre que possível e a segregação 
dos materiais recicláveis, para 
coleta seletiva, auxiliam para uma 
cidade melhor.

Por Gabriela Grossl - 
Acadêmica de Engenharia 

Ambiental e Sanitária

Nos dias de hoje, a questão do 
lixo nos municípios tornou-se um 
dos grandes problemas a serem 
resolvidos. 

Alguns fatores que interferem na 
origem e produção dos resíduos são 
o número de habitantes, costumes e 

hábitos, variações sazonais, poder 
aquisitivo e a eficiência da coleta, 
sendo que os resíduos podem 
ser categorizados em industriais, 
residenciais, de limpeza urbana, 
serviço de saúde, construção civil, 
mineração, eletrônicos dentre outros. 

RECICLAGEM
A Política Nacional de Resíduos 

Sólidos de 2010, busca organizar 
o formato de trabalho com o lixo 
e distingue resíduo, que pode 
ser reaproveitado ou reciclado 
e rejeito, que não é passível de 
reaproveitamento.   

Os resíduos são classificados 
quanto a sua natureza e estado 

físico: sólido, líquido, gasoso e 
pastoso e dentre os materiais 
mais descartados estão: matéria 
orgânica, plástico, papel, papelão, 
vidro, aço e outros.  

É normal descartarmos algo 
que não utilizamos mais, porém de 
forma correta, para que, não ocorra 
poluição do solo e da água.

DESCARTE CORRETO
O lixo pode atrair vetores, 

impactando tanto no meio ambiente 
como na saúde humana, vale 
ressaltar que pilhas, lâmpadas, 
baterias e eletrônicos não devem ser 
colocados no lixo comum.

Outro ponto importante é o cuidado 
em separar os resíduos úmidos e 
os secos, pois os resíduos úmidos 
decompõem-se com facilidade e 
transformam-se em adubo e a mistura 
de ambos dificulta a reciclagem.

COLETA SELETIVA
No gerenciamento de 

resíduos sólidos a coleta seletiva 
e a compostagem, são ótimos 
mecanismos para disposição 
adequada dos resíduos sólidos. Além 

da responsabilidade compartilhada 
e da logística reversa, integrando 
consumidor, distribuidor e fabricante 
frente à demanda de resíduos que 
podem voltar ao ciclo produtivo.

ATERROS SANITÁRIOS
Dentre os destinos finais 

dos resíduos podemos citar os 
aterros sanitários, que consistem 
em uma área preparada para 
receber resíduos, com manta de 
impermeabilização, drenos de gás 
e chorume, bem como a cobertura 
diária da massa de resíduos e os 

lixões, que desde a Política Nacional 
dos Resíduos Sólidos deveriam ser 
encerrados, pois são locais sem 
preparo para receber resíduos, 
podendo haver contaminação de 
lençol freático e do solo, além da 
presença de animais como ratos e 
urubus por exemplo.
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História do combustível automotivo
Existem diversas teorias sobre 

o surgimento do petróleo, porém, a 
mais aceita, é que ele surgiu através 
de restos orgânicos de animais e 
vegetais depositados no fundo de 
lagos e mares, que passam por 
processos químicos ao longo de 
milhares de anos, transformando-
se numa substância inflamável, e 
que possui estado físico oleoso 
e com densidade menor do 
que a água. Sua composição 
química é a combinação de 
moléculas de carbono e hidrogênio 
(hidrocarbonetos).

POÇO DE PETRÓLEO
O primeiro poço de petróleo do 

mundo foi descoberto no ano de 1859, 
na Pensilvânia, Estados Unidos, pelo 
Coronel Edwin Laurentine Drake, que 
perfurou o primeiro poço de petróleo 
bem sucedido.

Antes, muitos poços jorraram 
petróleo, mas eram poços cujo 
objetivo era procurar água e o 
petróleo era um inconveniente. A 
perfuração tinha atingido pouco 
menos de 25 metros, quando o 
petróleo começou a jorrar formando 
um filme sobre a água.

Este não foi o primeiro poço 
perfurado com o objetivo exclusivo 
de encontrar petróleo no mundo, 
mas ele serviu como ponto de 
partida da indústria do petróleo e do 
gás, daí a sua importância. 

Para realizar esta perfuração 
Drake foi contratado pela Seneca 
Oil, que o enviou para Titusville 
para começar a perfuração no ano 
anterior. A Seneca Oil destilava o 
petróleo para obter o querosene, 
usado na iluminação de interiores, 

em substituição ao óleo de baleia. 
Na iluminação de exteriores o gás 
era preferido.

Já no Brasil, a descoberta oficial 
de petróleo ocorreu em 1939, em 
Lobato, um bairro na periferia de 
Salvador.

A GASOLINA
A gasolina que conhecemos é 

um produto derivado do petróleo, 
que em seu estado natural é um 
líquido pastoso e escuro. Este 
líquido é uma mistura de gasolina, 
querosene, diesel e vários outros 
óleos inflamáveis, que são 
separados nas refinarias. Cada 
um desses elementos químicos 
para combustível, possui um 
determinado ponto de ebulição, 
a partir do qual são feitas as 
separações dos óleos.

ABASTECIMENTO ANTIGO
Naquele tempo, há mais de 

130 anos, os primeiros donos de 
automóveis não podiam ir à postos 
de gasolina, para abastecer como 
fazemos atualmente, pois não 
existiam esses postos.

Assim, os condutores das 
charretes à motor, como eram 
chamados os carros, compravam a 
gasolina no que se tornaram as lojas 
de conveniência modernas, ou seja, 

nas conhecidas lojas de “secos e 
molhados” da época.

Essas lojas, armazéns ou vendas, 
tinham de tudo, como tecidos, arroz, 
feijão, biscoitos, pães e utilidades 
para a casa, quase como acontece 
hoje em dia, e tinham também a 
gasolina, que era armazenada 
em barris de madeira e, para ser 
vendida, era retirada em galões.

ATÉ 1886 –  
A GASOLINA ERA LIXO

Antes da invenção do motor à 
combustão, a gasolina era tratada 
como “lixo” ou resíduo de produção de 
outros derivados do petróleo. Somente 
em 1886, a Benz Patent Motorwagen, 
de Karl Benz, o pai oficial do automóvel, 
é que deu início a sua utilidade.

Karl Benz também desenvolveu 
o carburador, as velas de ignição, 
a embreagem e o radiador para 
arrefecimento líquido, o que ajudou 
a tornar gasolina e bem depois, 
o Etanol, em produtos utilizáveis. 
Fonte: Web
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Saiba como entrar no Mercado de Trabalho  
sem ter experiência
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AS DIFICULDADES 
INICIAIS

Para todos os iniciantes uma 
carreira profissional, o maior desafio 
é falta da experiência. A crise e a 
alta taxa de desemprego torna tudo 
ainda mais competitivo. Entretanto, a 
exigência de experiência é justificada 
pelo grau de desenvolvimento do 
cargo disponibilizado.

Com isso, temos uma maior 
quantidade de pessoas altamente 
qualificadas aceitando ofertas de 
emprego para exercerem cargos 
inferiores, recebendo menos do 
que sua qualificação indica. Por 
isso, para quem ainda não possui 
experiência, torna-se mais difícil 
conquistar o primeiro emprego.

Todavia, é preciso ter atenção 
às situações, para ver que existem 
meios para se destacar, frente à 
concorrência altamente qualificada, 
tanto para uma nova oportunidade, 
quanto para um primeiro emprego.

EXPLORE SUAS 
HABILIDADES

Quando se busca o primeiro 
emprego ou a mudança de empresa 
ou profissão, é de suma importância 
reconhecer suas próprias 
habilidades, que podem contar 
muito como experiência profissional.

Muitos acham que não 
conseguirão a vaga, por ainda 
não terem qualquer atuação 
na área, temendo que não seja 
possível conquistá-la. Porém, não 
necessariamente, porque você 
ainda não teve uma experiência 
profissional, você não conseguirá 
atuar na área que pretende.

E é aqui que entram as suas 
habilidades, juntamente com suas 
experiências pessoais, e que 
certamente serão um diferencial 

em seu currículo. Diversos trabalhos 
voluntários ou mesmo os famosos 
“bicos” podem ser vistos com bons 
olhos por quem está contratando. 
Basta destacar isso com criatividade 
em seu currículo.

PRODUZINDO 
EXPERIÊNCIAS 

Cada trabalho, cada oportunidade, 
cada momento que ofereça uma 
chance de aprendizado, deve ser muito 
bem valorizado e absorvido como 
conhecimento, pois a experiência 
nunca deixará de ser a balizadora de 
todas exigências do mundo do trabalho.

E isso vale para todos, seja para 
os que já estão inseridos no mercado 
de trabalho, ou para os que ainda 
buscam o seu primeiro emprego, e 
nesse caso, por ser mais difícil, é 
preciso criar experiências.

Uma maneira de adquirir 
aprendizagem, que conta como 
experiência, é participar de clubes de 
serviços voluntários, envolver-se na 
comunidade, ajudar a quem precisa, 
fazer um cronograma de apoio 
voluntário a Entidades Filantrópicas 
sem fins lucrativos. Isso tem um 
grande peso positivo no currículo 
de quem nunca trabalhou e precisa 
provar que tem experiência.

PARTICIPE DE CURSOS 
SOBRE O MUNDO DO 

TRABALHO
Realizar bons cursos é uma 

forma essencial de angariar 
experiência. Diversas empresas 
procuram dar atenção para quem 
possui cursos voltados para 
atuação em áreas relevantes para 
a empresa. Cursos voltados para 
informática e idiomas também se 
destacam bastante.

Mas não se limite a isso, 
diversas outras atividades 
possuem uma grande utilidade 
dentro do mercado de trabalho, 
tais quais workshops e até mesmo 
palestras, desde oratória até 
mesmo desenvolvimento pessoal.

E esses cursos nem sempre 
são caros, já que muitas empresas 
e instituições ofertam cursos e 
palestras por preços que cabem 
no bolso, e até mesmo de graça, 
bastando pesquisar um pouco para 
localizá-los. Cursos online com 
certificado também são bem úteis.

PREENCHA UM  
BOM CURRÍCULO

Uma questão muito importante é 
a construção do seu currículo, o qual 

deve ser redigido da melhor forma 
possível, sendo conciso, objetivo 
e claro, além de ser bem escrito 
e respeitando todas as normas 
gramaticais. Coloque apenas o 
necessário e que tenha relação com 
sua vaga. Dados pessoais, formação, 
objetivo dentro da empresa, idiomas 
dominados, cursos realizados e a 
data de elaboração do currículo são 
essenciais. Se possível, resuma e 
procure deixar tudo somente em 
uma página, ou no máximo em duas 
páginas. 

APRENDIZAGEM 
CONTÍNUA

Mesmo com muita experiência 
profissional, a principal ferramenta 
para sobreviver ao cenário de 
transformação, sempre será a 
atualização e o acompanhamento 
das mudanças, que ocorrem 
permanentemente no Mundo do 
Trabalho.

Estar atento às transformações 
é condição primordial para 
manter a empregabilidade e a 
trabalhabilidade dos que estão 
empregados, e não importa se 
esse emprego é recente ou se 
já tem décadas de duração, 
pois os profissionais precisam 
se capacitar permanentemente, 
para ampliar sua visão tanto 
para dentro, como para fora 
da empresa, uma vez que as 
mudanças na carreira individual 
e no mercado de trabalho, que há 
algumas décadas foram plantadas 
pela Globalização da Economia, 
são hoje, um caminho sem volta.

Por: Marinho Cristofolini 
Especialista em Gestão de 

Pessoas e Professor de 
Educação Profissional


